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Desejo, Imagem e Cultura Gay Contemporânea:
Uma Antropologia da Comunicação Marginal

MARCOS AURÉLIO DA SILVA 1

Este estudo apresenta uma etnografia de territórios gays marcados por

processos comunicativos, em busca de pensar nas imagens que aí se

constroem das homossexualidades brasileiras. A imagem, a representação e

o território são o foco dessa discussão que envolve cinema, carnaval e paradas

gays, pensados enquanto produtores de cultura e não apenas um reflexo dela.

O trabalho que faz parte da tese de doutorado, em produção pelo autor, lança

mão de conceitos como territorialidade e comunicação marginal para pensar

em espaços que tornam as relações de mesmo sexo possíveis, constroem

mundos habitáveis e permitem a constituição de sujeitos.

Homossexualidades brasileiras: alguns apontamentos

O termo homossexualidades brasileiras tem sido utilizado à exaustão

na academia, nos últimos anos, com um objetivo nobre que é o de dar conta

da multiplicidade de posturas de homens e mulheres que se relacionam afetiva

e sexualmente com outras do mesmo sexo no Brasil, negando-se uma homo-

geneidade, ao mesmo tempo em que mantém uma incômoda centralidade

da categoria “homossexual”, tão devedora a discursos médicos de outrora.

Também comecei a utilizar essa expressão em minha dissertação de mestrado,

1. Universidade Federal de Santa Catarina.
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por defender, assim como Parker (2002), um olhar sobre o assunto que

considerasse as especificidades locais, cada contexto cultural. O Brasil, com

suas dimensões continentais e seus “quadros culturais múltiplos”, permite

pensar a si mesmo como conjunto de “múltiplas realidades” e não como espa-

ço de uma “única e singular sexualidade” (Parker, 2002, p. 51). “E em nenhu-

ma outra situação esta multiplicidade é vista mais claramente do que no caso

da homossexualidade [...] que, pelo menos no Brasil, deve ser caracterizada

menos como um fenômeno unitário do que como fundamentalmente diverso”

(Parker, 2002, pp. 51-52).

O que me incomoda é que o termo parece, de certa forma, categorizar

pessoas a partir de suas práticas sexuais, como se o desejo fosse prévio às suas

trajetórias pessoais. Também esta ideia de que um fenômeno – a homossexua-

lidade – pode se mostrar diverso, múltiplo, parece de certa forma reforçar esta

naturalização, deixando de fora os aspectos socioculturais na constituição das

sexualidades. Acredito, como Carole Vance (1995), que muitos dos estudos

feministas, principalmente na Antropologia, buscara m desnaturalizar com

maior veemência o gênero, relegando à sexualidade uma naturalidade menos

construída e menos sujeita a constrangimentos como o gênero.

Esse esforço culminou com a desvinculação entre gênero e sexualidade,

principalmente dentro dos estudos de homossexualidade, muitos dos quais

produzidos por membros da própria militância, abrin do caminho para se pen-

sar numa descontinuidade entre as corporalidades de gênero (ou a suas for-

mas de apresentação social) e as práticas sexuais. Era possível pensar numa

orientação sexual que pode ganhar muitos contornos de gênero e um gênero

que pode abrigar uma multiplicidade de sexualidades. Ser homem ou mulher,

masculino ou feminino, deixava de ser exclusividade de pessoas de orientação

heterossexual. Não tenho solução para esta questão, mas é importante pensar

nelas para a discussão que pretendo colocar sobre desejo e imagem na cha-

mada “cultura gay” contemporânea.

Antes de pensar em homossexualidade como um fenômeno natural que

pode ganhar dimensões múltiplas, quero pensar no quanto a homossexuali-

dade como categoria social e todos os processos culturais relacionados a elas
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(as performances culturais, como os carnavais e paradas gays; os veículos de

mídia impressa; o cinema, independente ou não; a cibercultura; os estudos

LGBTTT; e principalmente todos os espaços gays e lésbicos que fazem parte de

nossos cenários urbanos – e eu incluiria aí desde os bares e boates aos “pontos

de pegação”, as saunas e o cinemão) têm se tornado, em muitos contextos,

territórios de legitimação e constituição de sujeitos. Vou pensar estes espaços

em termos de territorialidade, enfatizando os processos de apropriação sim-

bólica que oferecem a homens e mulheres novas possibilidades de construírem

desejo e sexualidade.

Ou seja, não quero defender que haveria uma orientação sexual prévia

desses sujeitos que os relegaria a um desajuste frente a um meio social heteros-

sexualizado, levando-os a frequentarem estes lugares, muito problematica-

mente chamados de “guetos”. Meu esforço será no sentido de enfatizar as rela-

ções que estes sujeitos estabelecem em seus cotidianos, a partir da ideia de que

suas preferências sexuais são determinantes da pessoa como um todo – efeitos

discursivos do dispositivo da sexualidade (Foucault, 2006, p. 101) – o que im-

plica na adoção de uma sexualidade como estilo de vida e a negação de todos

os outros.

Mas se não nos parece difícil apontar onde está a heterossexualidade

propagada como um estilo de vida, tendo em vista sua presença constante nas

instituições e nos canais de comunicação de massa que mantêm e transfor-

mam boa parte daquilo que chamamos de cultura ou sociedade, cabe ques-

tionar os canais pelos quais um estilo de vida gay/lésbico/transgênero/transe-

xual tem se tornado possível. Para tanto, tornou-se primordial em minha

pesquisa pensar no conceito de “comunicação marginal”, na qual vou pensar

os processos comunicativos numa perspectiva mais horizontalizada, oposta

assim à verticalidade que marca os sistemas de comunicação modernos e suas

cadeias de jornal, rádio, cinema, televisão e internet.

Incluindo assim, nesse conceito de comunicação marginal, aqueles

territórios que me referi a pouco, podemos pensar que este processo horizontal

faz repensar nas posições de emissor e receptor – o primeiro visto tradicio-

nalmente como ativo e o segundo como passivo – que marcam a dinâmica dos
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meios de comunicação hegemônica2. Nesta comunicação marginal, há uma

circularidade da comunicação, um processo orquestral, como afirmado por

Yves Winkin (1998) – ao se referir às novas tecnologias da comunicação – em

que a produção e o sentido da informação estão constantemente sendo reno-

vadas pelos sujeitos presentes nestas trocas, sem um centro emanador de

informação. É daí que para mim se torna possível pensar naqueles territórios

como formas de “habitar o mundo” (Ingold, 1991, p. 372) construídas ao

mesmo tempo em que os sujeitos se constituem enquanto pessoa (o que talvez

seja mais amplo que pensarmos em identidades homo/bi/tran s).

Antes de pensarmos como as identidades promovem a existência de

territórios gays, busco pensar no quanto são esses territórios que articulam

identidades ou posições de sujeito, tornando-as possíveis, e constituindo a

existência das próprias sexualidades – que podem ser pensadas mais como

“cultura sexual”, do que o “sexo em si” (Gagnon, 2006, p. 99). Para explicitar

melhor meu argumento, recorro a materiais de campo das pesquisas que

venho realizando desde o mestrado até as minhas recentes tentativas de incur-

são no campo para a tese de doutorado. Apesar de acreditar que muitas dessas

territorialidades podem ser reconhecidas entre mulheres e transgêneros, tra-

vestis e transexuais, meus dados se concentram em ambientes predominan-

temente frequentados por homens. Faço esta ressalva para não generalizar

esta vivência a todas as pessoas que se relacionam afetiva e sexualmente com

pessoas de seu próprio “sexo biológico”.

2. É claro que existem estudos que demonstraram que os conteúdos propagados pelos meios de

comunicação de massa não desfrutam de tamanho poder de controle de indivíduos, e são

constantemente ressignificados em práticas cotidianas (Fachel Leal, 1986). Porém, na prática,

não saímos da verticalidade e da comunicação de mão única, com possibilidades limitadas de

interatividade.
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Carnavais e paradas gays

Durante os anos de 2001 e 2002 realizei uma etnografia que tinha co-

mo objetivo inicial o estudo de uma parte do carnaval de rua de Florianópolis,

conhecido como carnaval do Roma e reconhecido como um território gay da

capital. Partindo de estudos relacionados à antropologia da festa e à antro-

pologia urbana, bem como os estudos de gênero e sexualidade, optei por uma

leitura da utilização presente e passada deste espaço, um estudo de terri-

torialidade, conectando este carnaval com outros territórios gays da cidade,

como bares, boates, praia e pontos de “pegação” que ganham uma dinâmica

especial nos dias de festa. Pensar em território é considerar a ocupação física

e simbólica de domínios como a casa e a rua  – ou, em outras palavras,

ambientes privados e públicos – e seus espaços intermediários pode apontar

para a especificidade da homossexualidade na cultura brasileira.

Mas o estudo não se restringiu apenas ao Roma. Entendendo a socia-

bilidade como uma “rede de relações” (Magnani, 1996, p. 32) ou um conjunto

de apropriações e representações que se faz de determinados espaços, de-

monstrei em Florianópolis a existência de uma espécie de circuito que não é

anunciado nos guias turísticos oficiais, mas oferecem a força de um código que

lhes foi atribuído para serem o lócus de determinadas práticas. O carnaval foi

tomado como um momento privilegiado para a observação antropológica des-

te pedaço (Magnani, 1996, p. 32). Ao contrário das principais teorias cons-

truídas sobre o carnaval, a festa realizada nestes territórios, a meu ver, não

aponta para um processo de inversão  (DaMatta, 1997) da estrutura social

podendo ser pensada mais em termos de uma intensificação  (Green, 2000)

das sociabilidades destes homens e mulheres.

Uma intensificação que propiciou e propicia a configuração de imagens

que se tornavam possíveis no cenário da cidade. Nesta paisagem, ganharam

cada vez mais destaque o transvestitismo carnavalesco gay, que vai além de

“homens vestidos de mulher”, no sentido de produção e capricho. Os entre-

vistados me relataram como se tornou importante para moradores da cidade

e para muitos turistas a preparação de “montarias” nas semanas que ante-
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cediam o carnaval – uma coisa que tem perdido força nos últimos dez anos.

Temos então a formação de imagens, de processos comunicativos que afirmam

e constroem a identidade do lugar e favorecem a estes indivíduos constituí-

rem-se como sujeitos. Durante mais de vinte anos, Florianópolis contou com

o mais luxuoso carnaval de rua gay.

A partir daí foi possível pensar que tal intensificação, em cinco dias de

carnaval, coloca-se, pelo menos num nível simbólico, como um momento de

constituição e expressão da diversidade das “homossexualidades”, onde

múltiplas possibilidades de comportamento, posturas , noções e também

identidades3 podem ser articuladas. Florianópolis passou a figurar como

realizadora do segundo melhor “carnaval gay” do Brasil4, título ostentado pelo

próprio poder público, que começou a organizar a festa a partir do final dos

anos 1980. O ponto alto dos cinco dias de festa é o concurso Pop Gay, criado

em 1993, sempre realizado na segunda-feira de Carnaval, para escolher os

melhores em duas categorias: Beauty Queen (em que concorrem travestis e

outros que primam por roupas mais elegantes) e Drag Queen (reunindo drags

profissionais e as que surgem apenas no carnaval, contando também com

grupos de drags que buscam sátiras e paródias em roupas mais escrachadas).

Acusadas muitas vezes de terem se tornado um carnaval, as paradas

gays, da mesma forma, constituem e configuram imagens e identidades que

se tornam possíveis na paisagem urbana. Nos últimos anos tenho acompanha-

do e frequentado duas paradas gays brasileiras, a de São Paulo e a de Florianó-

polis, que guardam entre si semelhanças e possibilidades de pensar alguns dos

campos por onde circulam as homossexualidades brasileiras. Se São Paulo já

realizou 12 edições da parada, sendo a primeira cidade a realizá-la no Brasil,

Florianópolis foi a última capital a ter sua própria para da, o que só tem acon-

tecido desde 2006. Mas as semelhanças entre as duas são grandes, apesar dos

3. Parte-se, assim, de um entendimento de sujeitos com identidades plurais, ou seja, marcada

por várias segmentariedades, em que um único domínio, no caso a orientação sexual, não pode

ser entendido como definidor exclusivo. Voltarei ao assunto mais adiante.

4. O Carnaval gay da praia da Ipanema, no Rio de Janeiro, seria o maior do Brasil, segundo a

prefeitura de Florianópolis, por também atrair turistas  estrangeiros.
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abismos numéricos: se a parada paulista de 2007 ultrapassou a marca de dois

milhões de pessoas, a catarinense não tem chegado a trinta mil participantes,

mesmo assim se tornando um evento grandioso no calendário da cidade.

Em termos de ocupação, nos dois casos há a apropriação de espaços pri-

vilegiados de suas cidades – num caso a avenida Paulista, no outro a Beira-

Mar Norte – para a realização da manifestação em forma de festa carnavales-

ca. Pode-se pensar se tal apropriação de um espaço privilegiado e repre-

sentantivo no ambiente local não se dá de forma consciente por esses sujeitos,

uma vez que a possibilidade de transferência das duas paradas para outros

locais é centro de controvérsia nas duas cidades. Com a justificativa de que as

manifestações geram caos no trânsito, em pleno domingo, representantes dos

municípios têm sugerido sua transferência para locais como sambódromos ou

parques, o que é veementemente negado pelos organizadores e participantes,

orgulhosos de desfilarem em áreas nobres, à luz do dia, suas diversas mani-

festações de homoerotismo, homoafetividades, travestilidades, tão marginais

nos discursos hegemônicos.

Assim como o carnaval, acredito estarmos diante de um processo comu-

nicativo complexo e cada vez mais importante na constituição de imagens e

desejos que permitem a estes sujeitos constituírem-se. Muitas críticas têm sido

construídas sobre as paradas que estariam muito mais próximas de um car-

naval do que de uma manifestação política. Porém prefiro concordar com João

Silvério Trevisan quando nos disse na conferência de abertura deste IV Con-

gresso da ABEH, da importância que o escracho, a paródia possuem enquanto

força política. Uma drag queen que desestabiliza noções estruturadas de gêne-

ro, uma travesti ou transexual que exibe seus peitos e curvas, dois homens

“gays”, duas mulheres “lésbicas” que demonstram abertamente suas relações

afetivas, de beijos e mãos dadas, integram poderosas imagens que se cons-

tituem em espaços públicos. Comunicam uma saudável confusão de gêneros

e sexualidades a um público não gay, mas também se tornam territórios legí-

timos para as sociabilidades desses sujeitos.
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Festival Mix Brasil e impressões sobre um cinema gay

Pensando em performances que constituem imagens e sujeitos como

me referi acima aos carnavais e paradas, busco agora, em meu trabalho de

doutorado, pensar como o cinema – literalmente produtor de imagens – tam-

bém produz sujeitos e possibilita a eles um mundo habitável. Tomo como cam-

po etnográfico o festival de cinema Mix Brasil que começou a ser realizado em

1993, na cidade de São Paulo. Em quinze edições foi se expandindo e hoje é

um dos festivais de cinema mais importantes do país, contando com apresen-

tações em Brasília e Rio de Janeiro. Voltado inicialmente para filmes com

temáticas gays e lésbicas, foi se estruturando de forma a absorver produções

que fossem abrigadas sob a noção de diversidade sexual. Desta forma, o fes-

tival também conta com produções que enfocam questões heterossexuais, mas

quando estas apontam para temas mais complexos de gênero e sexualidade.

A ideia é encontrar nestes filmes a grande base da minha tese, um lócus

para a discussão sobre sexualidade, imagem e processos de subjetivação no

ocidente contemporâneo. Os curtas-metragens apresentados no festival

compõem um bom exemplo do que chamei acima de comunicação horizontal,

pois apresentam como características centrais o fato de serem produzidos por

equipes pequenas, em que as figuras de produtor, diretor, roteirista e prota-

gonista parecem se coadunar, imensamente facilitadas pelas novas tecnologias

da imagem que tornaram a produção mais acessível. Produtores estes que não

são apenas emissores, no sentido tradicional da teoria da comunicação, mas

também receptores/consumidores de cinema, e é desse ponto de vista que pro-

duzem seus filmes. Ao produzirem o texto fílmico, se constituem como sujeitos

e constituem mundos possíveis, habitáveis, para as relações de mesmo sexo.

Outra categoria presente no Mix Brasil é a de longas-metragens inter-

nacionais. Se aqui no Brasil o segmento de filmes sobre relações afetivas e

sexuais entre pessoas de mesmo sexo faz parte do universo dos curtas-

metragens alternativos, na Europa e na América do Norte estes filmes já atin-

giram o status de gênero cinematográfico e desfrutam de apoio financeiro e

espaço em circuitos comerciais, sendo produzidos na forma de longas-metra-
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gens. Mas assim como os curtas, grande parte possui a característica de ter

produtores/roteiristas/diretores/atores que são emi ssores/receptores e falam

de uma perspectiva que não é o ponto de vista hegemônico da indústria cine-

matográfica e que assim fazem do filme uma forma de inscrição e de territo-

rialização da homoafetividade.

Nacionais ou não, comerciais ou independentes, parecem haver linhas

mestras a balizar estes filmes, noções que se repetem, que, mais do que apon-

tar para certas “estruturas mitológicas” nas produções cinematográficas, pare-

cem apontar para os campos de “saber” e “poder” que circunscrevem as sexua-

lidades. As relações de mesmo sexo parecem estar necessariamente ligadas a

uma ideia de “descoberta”, de “revelação” de uma interioridade dos sujeitos

(Butler, 2003, p. 193). Mas o que é mais característico desses filmes é o forte

apelo visual, a necessidade de apresentar não apenas relações afetivas possí-

veis mas imagens-símbolo dessa possibilidade, como um intenso erotismo de

beijos e carícias e as bem tratadas cenas de sexo gay ou lésbico. São elementos

que parecem indispensáveis nessa cinematografia e parecem apontar para

estratégias de constituição de espaços e de sujeitos, de territórios possíveis.

Fechando...

Tratei neste trabalho de três diferentes perfomances culturais, o cine-

ma, as paradas gays e o carnaval, para pensá-los enquanto formas de comuni-

cação que apontam para sociabilidades alternativas, oferecendo às sexualida-

des “desviantes” possibilidades de imagens, que também são possibilidades de

territorialização. Talvez novas exclusões estejam aí sendo promovidas, mas

não podemos desconsiderar o grau de importância para o processo identitário

dos sujeitos participantes. Pois enquanto se discute com força no Brasil quan-

do será o primeiro beijo gay em uma telenovela, afirmo aqui a existência de

uma comunicação marginal, territorializada na Inter net, no carnaval, nas

paradas gays e na produção audiovisual, que, ao irem muito além de um beijo,

se colocam como espaço de discursos e práticas que constituem ou reelaboram
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as concepções identitárias que estes homens e mulheres, produtores e/ou

espectadores, fazem de si mesmos.

Dessa forma, pensar nestes eventos significa considerá-los não apenas

como representações, como se os filmes, por exemplo, estivessem apenas a

refletir como são as vivências desses homens e mulheres. É considerar essas

produções e eventos do ponto de vista de uma constituição, da construção da

realidade, da formação de um mundo possível. Por mais displicentes e artís-

ticas que possam parecem imagens e que vemos numa parada, num carnaval

ou num filme, para muitos espectadores elas compõem a força de uma

experiência que lhes é negada nos discursos oficiais, hegemônicos, mas que

naquele espaço, naquele território, constitui-se enquanto desejo possível.
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